
MOVHíBNTO DE EDUGÂÇlO DE BiiSE 

SISTEMA LOCAL DE MOSSORÓ 
DATA - 6 de abril de 1970 

Ia Aula -  CURSO SÔ3RE AGRIGUL.TmA 

Locutor -  Caros ouvintes,  boa noite. 

Finalmente hoje  começa o nosso  curso sobre agricultura que/ 
foi anunciado durante  a semana. 

Locutor - E como vamos falar com você agricultor,com você homem do / 

campo, que dia após está envolvido com os trabalhos agríco- 
las,vamos em nossa premeira conversa,discutir o que^seja / 
mesmo esse negócio... 

Técnica - Sobre e  cotta 

Locutor -  Para falarmos sobre  agricultura,é bom que voltemos aos  tem- 
Lou -' p0S antigos e olhemos como o homem do compo começou a viver 

do que  a natureza oferecia... 

Locutor - Isso mesmo,Desde qme o homem começou a existir,procur0u    s£ 
Zilds alimentar daquilo que a terra produzia.  Vivia da caça,  da / 

da pesca,  e  dos frutos do mato,,. 
Anselmo - Quer dizer que o Homem nesse tempo nao se preocupava em fa- 

zer a sua parte:não plantava,nem ligava prá terra,não tinha 
inteligência para fazer o seu trabalho e produzir deverdadá* 

Lourdes - Inteligência ele senpre teve. Acontece queainda não tinha / 
iniciativa para criar tudoo que ele era capaz...Era muito / 

mais dependente  do que hoâe... 

Zilda - Hesse tempo eles só faziam colhes? os produtos que a terra / 

ofereci a. Levavam uma vida de cigano.Quer dizer, vi viam prá / 

cima e  prá baixo,   Hap paravam em canto nenhum,,. 
Loudes - E sabe porque isso. Porque quando colhiam todos os frutos - 

de uma determinada regjião, em uma determinada época,ficando 
desse modo eseasso o produto da terra, eles tratavam logo/ 

de  procurar outro lii^ar. 
Anselmo - Pelo que estou vendfc,naquele tempo o homem não tinha proble 

ma de terra.Não era preso a nenhum lugar, Mas onde chegasse, 

estava bem,  Isso ejíerdade? 

Lourdes - Realmente, o homei^daq.uela época não tinha uma consciência/ 

esclarecida. Certos problemas que existem hoje,não existiam 
prá eles. A vida era mais ou menos fácil,devido a esse sis- 

tema de vida que ovavam. Mas as coisas foram se complicaruâ 

do.  Não ficou assim por muito tempo não... 
Zilda - Relamente, 0 n2 de pessoas no mundo foi crescendo, a popula 

ção aumentando, Tudo o que começou tinha em abundância, com 

fartura,foi ficando escasso. B ai  começaram as  confusões  . 
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O homem  começo a despertar prá ter as   coisas.  Começou a querer ter um/ 
pedaço de  terra só prá si. Foi observando que algumas plantas davam    / 
mais  rendimento. Então passvam a plantar e obter a produção do que 
fosse mais  rendoso. 

Anselmo - Quer dizer que daí prá cá não ficava mais só esperando pelo    que 
encontrasse na natureza sem nenhyn trabalhei  Parece que ele  come^ 
çou a  ,fazer força,dá duro.  Talvez ai ele   começasse a pensar no/ 
seu trabalho não ê isso? 

Lourdes - Sxaramente.  Ai ele  começou realmente a trabalhar.  Antes  ele exe- 
cutava tarefas  como o próprio animal faz Saiüda hoje,  Não pensava 
seriamente  no que ia fazer,nem no trabalho que is empregar.  Voçe 
vê que ele  já encontrava tudo prontinho. 

Zilda      - Mas isso não podia acabar assom.  Um dia ele ia descobrir a neees 
sidade de participar também da criação.  Ia  cansar de nao fazer / 
nada que lhe  custasse mais um pouco de  esforço....Principalmente 
por ter uma inteligência que precisava empregar na construção    / 
das   coisas do mundo. 

Lourdes - Usando a inteligência ele viu que   certos animais poderiam colabo 

rar  com ele na realização do sep trabal,io,viJxendo em sua  compan/ 
hia... 

Técnica -   
Anselmo - E quais os primeiros animais que foram utilizados pelo homem - / 

tanto na colaboração com o seu trabalho, como na sua alimentação. 

Parece que estou advinhando quais foram I 0 boi, o porco, o cava 

Io, jumento 1 SÓ pode! vamos ver se haviam outrosI Sou capaz de / 

jurar como esse que citei já existiam naquele tempoI 

Lourdes - Justamente. Esistiam sim. Não se os que você citoii mais também a 

ovelha, a cabra e outros mais que dariam uma grande relação se / 

fossemos explicar... 

Técnica - Elevar e  cortar  
Zilda  - Mas estávamos dizendo que o homem tinha deixado de esperar pela/ 

natureza e passado o trabalhar de verdade. Isto e,começava a fa 

zer AGRICULTURA... 

•^ourdes - Isto significa que o homem começou a explorar a terrQ com a for 

ça do seu trabalho. Com os seus braços e sua força física. 

Anselmo - Que história ê  essaí Cpmo era então que um homem só eom seus / 

braços poderia limpar a terra,plantar,colher, sem a ajuda de / 

algum instrumento? 

Zilda  - E quem disse que ele não utilizava instrumento no seu trabalho? 

Utilizava sim. E no início eram instrumentos bem mais simples e 

groseiros do que os de hoje. Embora que ainda hoje se utilize / 

aqueles mesmos no trabalho da lavoura,por falta de condições. 

Lourdes - Começaram então com a enxada e o arado puxado a boi; Sendo que/ 

o arado era totalmente de madeira.Veja que o animal começava a/ 

prestar serviço ao homem diretamente no cultivo da terra. 
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Lourâes - E veja que o liomem começou de fato a Êazer agricultura. Come- 
çou de fato a participar do processo de fazer crescer e melho 
rar as plantas e os animais..Re colhendo só os frutos silves-/ 
tres,nao faziam agricultura.., 

Anselmo - Quer explicar novamente essa história de fazer agricultura ,/ 
nao estou bem esclarecido nisso ainda não... Parece que to f:L 
cando entendido,  falta mais uma explicaçãozinhal 

Zilda - Sabe porque? A agricultura exige esforço de produção. 0 homem 
tem que aproveitar o que a natureza oferece e melhorar tudo / 
isso, com o fim de obter produtos vegetais, quer dizer,produto 
das plantas,  e produtos is necessários para a sua subsis. 
tencia. 

Anselmo - Intendi agora, A Agricultura começou a existâr quando homem / 
começou a plantar o que ele queria, a lavrar a terra, ele me£ 
mo escolhe a semente que desejava plantar. Assism ele começa- 
va a colher o fruto do seu trabalho, sai daquele negócio de / 
esperar por quem não ficou de vir. Bstou certo ou não estou? 

Lourdes - Perfeitamente, Sim, e uma coisa interessante ai, á que o ho-/ 
mem não ficou mais naquela mania de mudanças constantes .Parou 
um pouco em algum lugar, 

Zilda      - Agota das  suas andanças  restou uma  coisa boa:   e que ele  trouxe 
xe  dos lugares por onde andava diversos tipos de plantas:Tan- 
to para lhe servir na alimentação  como o milho que ele  costu- 
mava, torrar,   como outros tipos que lhe serviam para    a fabri- 
cação roupas  como o algodão,  o linho. 

Técnica -  
Anselmo - E me diga uma coisa: Nesse tempo quais eram as regiões mais / 

propensas para a agricultura? 

Lourdes - Bem,quando se lê a história dos primeiros homens, quando se- 

refere a agricultura,citam as regiões mais escolhidas, as ciji 

mas quentes e as regiões montanhosas. 

Anselmo - B assim mesmo dizem que a nossa terra não e mais produtiva / 

per ser justamente de clima quente 1... 

Zilda - Prá você ve. A História destaca justamente esse clima assim / 

como a nosso^ nos paises onde a agricultura começou a se de«/ 

senvolver. 

Anselmo - Ê vivendo e aprendendo . A gente penâa que ser agricultor é / 

viver no campo,plantar, colher, negociar a produção ou entre- 

gar a quem dela tem direito. Mas se a gente for estudar o / 

terreno da agricultura, tem-se muito o que descobrir,o que - 

apender... 

Lourdes - Pois I, E a Agricultura vem de longos anos. Eàn uns paises ela 

se desenvolve mais depressa. 0 povo se interessou pela utili- 

zação de instrumentos apropriadas para trabalhar a terra , 

Chegaram ate mesmo a ter uma agricultura adiantada copor es:a 
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a índia empregava desde a mais remota antigüidade o arado para o / 

preparo da terra e as sementes para as suas plantações. Produziam/ 

g^inho, o algodão e até plantas que lhe davam essências para a - 

fabriisaçao de perfumes, 

Zilda - Veja que a agricultura para chegar a este ponto,preeisa se bem 

estudada. A terra precisa ser trabalhada com a cabeça.Não i so 

fazer um plantio brutalmente,em qualquer terreno,sem nenhuma / 

técnica, sem nenhum estudo, que vai fazer áá boa produção. 

Lourdes- B vejam bemjFicar repetindo o que as gerações mais atrasadas / 

já faziam não dá bom resultado. 0 exemplo é bom, mas quando / 

ajuda o agricultor a sair de onde está, Se somos inteligentes- 

porque não aproveitar as coisas que são certas,mais adquadas / 

para tomar como exemplo. Assim a gente pode dá um passo a frea 

te.Mudar, 

Zilda - Vejam que os primeiros homeaa, não se acomodaram á utilização/ 

de que encontravam na natureza, Procuraram trabalhar,criar / 

também , Isso foi a passagem de uma vida dependente para uma 

vida ativa de trabalho, 

Anselno- É , Sstou vendo que este curso vai me clarear muita coisa,Aman 

ha vamos ter aula novamente? 

Lourdes- Sim. Manhã continuaremos nossa conversa. 

Vamos estudar bem como a agricultura começou na nossa região / 

Nordeste, como vive o homem do nordeste, suas relações fora / 

e dentro do setor agrícola. 

Técnica- 

Zilda    - Até hoje  apareceram muitos   candidatos para fazerem a sua ins-e 
crição para o  cruso. Vamos dar toda essa semana,  até sábado / 

para todos os que quizeram ainda matricular-se,  sábado então  / 
ficará encerrado e,.praso. 

Lourdes- Vários monitores tem enviado mensagens de parebens pelo 7S ani 
versário da rRadio Rural: Temos aqui uma dirigia pelo monitor/ 
Sebastião Neo de São  Raimundo s  Vamos le-la para todos vocês: 

Anselmo- Le mensagem - 
locutor-  Continuar oferecendo musicas para as  comunidades. 
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BIBLIOGRAFIA US^A NO  CRUSO 

GE1SO FURTADO - HISTÓRIA SGONÕIIICA    DO BRASIL 

CAIO  PRADO   JTJl\TIOR -  HISTÓRIA    EGONSHIGO DO BRASIL 

GAIO  PRADO  JüNIOR - FOH4AÇÃO DO BRASIL  GONTSIPORÂNSO 

^/IGBNTE    TAPAJÓS    - HISTÓRIA DO BRASIL 

VSRISK SODRÉ    - FOKiÁÇÃO HISTÓRIflA    DO BRASIL.. 
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MOVIMENTO DE EDUCAÇlO DE BáSE 

SISTSMA LOCAL DE MOSSORÓ 
DATA    -  7 de  abril de  1970 

2^ aula -   CURSO SOBRE AGRICULTURA 

Locutor - Amigos ouvintes,boa noite. 

Continuamos hoge a nossa conversa sobre agricultura, Espera- 

mos que todos vocês marticulados para o Curso, estejam nos / 

ouvindo,acompanhando assim a segunda aula. 
Locutor - Ê importante que vocês ouça de gato todas as aulas, Do con-/ 

trário não poderá ficar com todas as idéias que forem levada 

durante o decorrer do  curso. 

Técnica -  , ;  
Locutor - Como é pessoal? discutiram sobre as perguntas que foram fei- 

tas ontem? Isso é necessário e ajuda a você entender melhor/ 

ainda o que foi esplicado. Depois contíibíii^ para reunir as 
pessoas da comunidade que estão participando do  curso, 

Loudes - Ontem na nossa conversa,falavamos que a agricultura começou/ 

a existeir quando o homem começou a Plantar o que ele queria, 
a lavrar a terra e  colher o fruto do seu trabalho. 

Zilda      - Isso acontece em várias partes  do mundo onde havia    gente. 

Aqui no Brasil,antes mesmo dele ser àescoberto  já havia    o / 

trabalho da agricultura feito pelo índio,,, 
«se 

Manoel    - Pelo índioi  E não houve falar que o índio só vivia da caça / 

.   e da pesca? Até algumas tribus perigosas  comiam carne humanai 
Isso não é verdade? 

Lourdes - Realmente eles viviam da caça e  da pesca, Mas naquela época/ 

já  cultivavam a mandioca que era o principal alimento deles, 
Faziam a derrubada do mato e a quiema, 

Zilda - A derrubada do mato e a queima é uma maneira de começar a / 
preparar o terreno para fazer agricultura, iniciado pelos / 

índios antes mesmo do Brasil ser descoberto, B voeis sabem- 

que muita gente ainda hoâe usa a mesma maneira de preparar a 
terra, Faz o desmàtameaio e a queimada, 

Manoel - Quer dizer que nós estamos seguindo o exemplo dos índios, Um 
exemplo de um povo que nao teve uma agricultura adiantada, 

Lourdes- Isso mesmo. Os processos de cultura dos nossos índios não / 
eram muito diferente do que hoge se encontra em ajfcgumas reg^ 
oes brasileiras. Principalmente aqui no Nordeste onde a fal- 

ta de condições leva o homem a não utilizar nenhuma maneira/ 

nova de fazer a sua agricultura , E muitas vezes nem aceita- 
certas orientações que ç&e. pddériam melhtbrar a sua produção. 

Manoel - Também é muito raro a gente vê no campo uma pessoa que ensine 
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essas maneiras novas de cultivar a terra. Ou mesmo dizenflo prá gente/ 
quais  as melhores plantações que a nossa terra dá. 
E é porque se dizia toda hora que a agricultura é a base da economia/ 
Sem comer nao se vive né? E é preciso produzir prá se ter o que comeu 
E o homem do campo tem tão poucas condições para produzir o sufi cien- 
te ^ 
Técnica - Roda um pouco âa música 

Zilda - A agricultura é realmente a base da economia. S dela que depende  / 
a Indústria e em grande parte o  comercio.Visto que HíO OS produtos    / 
agrícolas que são transformados em objetos de utilidade^ para o homem 

Manoel- É por isso que eu acho que se devia dar muito mais atenção ao ho - 
mem do  campo,responsável pela agricultura. 

Técnica - IDEM 
Loudes- Olha seu Manoel,  se o Brasil hoje neeessita de uma agricultura mais 

yãriada^e mais planejada,  quer dizer,pensada com a cabeça é presi- 
so realmente que as  Inâtituições que  se  responsabilizam pelos  pro/ 
blemas agrícolas tenham/jnâis  condiççêe e mais possivilidade de for 
necer orientação de  acordo  com as necessidades brasileiras... 

Manoel- É###  0 problema agrícola do Brasil é mesmo muito difícil! 
Zilda - 0 que é presiso seu Manoel é que essas  Instituições  se aproximem / 

mais  ainda dos agriculteores para que eles possam ter maior  conhe- 
cimentos das  técnicas mais eficientes no  cultivo do solo e na  cri- 
ação dos  anomais    domésticos. 

Manoel-  Ora dona,num vé que no  campo ainda usamos  a mesma maneira de plan- 
tar que os índios usavam'? E isso aprova beml 

Loudes- Mas o  senhor não está lembrado no  caso do seu João que  aconteceu / 
no inverno passado? 

Seu João fez a queimada,fez a plantação.  Até ai muito bem, mas/ 
seu João esqueceu ou náo sabia melnor dizendo,que o fogo enfraque- 
ce o  chão. B qualque  tipo de   chão não pode  resistir ao fogo não    / 

achaY 0 fogo sé pode  estragar a terra.   0 próprio mato é adubo para/ 
a plantação •  Se você queima você estraga essa reserva que a pró- 
pria natureza lhe oferece. 

Zilda -  Outra coisa foi o  caso da plantação na ladeira.  Oterreno de  seu /- 
João era todo em ladeira. Então íkle não sabia como plantar,Plantou 
na descida da ladeira e a água carregou tudo.  Se ele soubesse usar 
o traçado diferente  e plantasse  atravessado  como é o  certo, não ti 
nlia tido prejuízo na sua lavoura. 

Técnica- Careará de botina e  chepelao 
Loudes - Atalhando aqui a nossa  conversa...  Seu Manoel,  você  se lembra de/oni 

ontem quando falamos  sobre  as  regiões mais propensas para a agri«ul 
cultura ? 

Manoel - To bem lembrado,  se não me falha a memória,  as  regiões mais esco- 
lhidas  era as  de   clima quente e  as  regiões montanhosas,acertei? 

Zilda    - Ebcato.  A maior parte  das  terras brasileiras possui  clima quante. 
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A região sul apresente clima temperado,quer dizer uma mistura dos/ 
dois.Numa determida época do ana e frio e noutra é quente,Certos / 
treclos do território do Brasil recebem grande quantidade de chuva 
como é o caso do Amazonas. Ks outras regiões é o contrário- as chu 
vas são muito escassas e porisso se torna tão difícil a vida huma- 
nai   0 Nordeste é um exemplo. 

Manoel- t. porisso %ue prá nós aqui é tão dificil a agricultura. B o clima 
que não ajuda. Já vi que não há reza que de geitoiC negócio seria/ 
resolvido se a gente podesse ter a água mais fácil prá irrigar - / 
prás lavouras, 

Lourdes - 0  clima ê um negócio que  tem muita importância prá agricultura. 
Â própria vegetação mosta asso.  Onde o  clima e mais frio existe  / 
grandes  florestas,   como a florestas amazônica.  Bnde o  clima é quen 
te  agente só vê mato seco,  plantação  rasteira,  palma,   Chic-Ghic  ,/ 
Gardeirol 

Zilda -Isso mesmo. Por isso que por aqui a gente tem uma vegetação quese- 
chama de   caatinga. 

Té cni ca 
Lourdes - No Brasil as atividades agrícolas sempre tiveram a continuam a/ 

ter grande importância. Bntre os pricipais produtos culrivades / 
em nosso país, temos o café, ainda hoje o Brasil continua a ser o 
maiororiâutor de café do mundo. Depois vem o algodão, o milho, a// 
cana de açúcar, o arroz,-o feijão, a mandioca e muitas outras la- 

vouras . 
Zilda -  No Nordeste  as duas maiores  riquezas  agricolas  da região são:     o 

algodão e  a cana de  açúcar, 
A Cultura da  cana de açúcar se espalhou pelo Brasil  começando/ 

lá pelo Rio de  Janeiro e  Pernanbuco. 
Manoel- Prá falar em cana de açúcar ne despertou a curiosidade: o que é 

que  tem o Açúcar  com a escravidão do Brasil? 
Lourdes-Justamente porque   com a produção do açúcar vieram para o Brasil/ 

os escravos africanos trazidos pelos protugueses.Foi mm* verdadei 

ro  comércio  . 
Manoel -Ah^ quer dizer que foi nesse tempo que começou o' comércio dos es- 

cravos negros^ 
Lourdes-S tal comércio atingiu tal importância que chegamos a receber cer 

ca de um milhão e meio de criaturas destinadas quase todas as la- 

vouras  da  cana. 
Zilda -Esse africanos contribuíram muita para o desenvolvimento da nossa 

agricultura, SLes conheciam os instrumentos mais modernos, ao con 
trário dos Índios que  apenas usavam os machados de pedra. 

Manoel -Quer dizer que o negsDOilda África foi amigo da gente. Nos ajudou/ 

mesmoí 
L0urdes-Slml foè um colaborador precioso nos engenhos do Morte,nas fazen 

das do Sul e nas minas do interior.Ajudou até na introdução de / 
melhores maneiras de preparar a terra e fazer o plantio. 
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Zilda    - E foi  assim que o Brasil foi povoado... 

Manoel - 5  chente,povoar o Brasil plantando  cana? 
2ilda    - Sim.  Plantar  cana era una maneira de fazer com que viesse  gente/ 

ficar aqui,  Nao so os escravos,que eram o braço forte no traba-/ 
lho, maa outras pessoas que  exploravam a cana, 

Manoel - Agora estou entendendo.  Os  caras  tinham que  ficar esperando que- 
aplantação desse  resultado e assimiam ficando por qui. 
Assim entendi   como é que plantando  cana ajudava a encher o 3ra-/ 
sil de     gente... 
S como eu diaia onten.,, Agenpe ê  vivendo e aprendendol 

Lourdes-  Justamente  seu Manoel.   A vida é  urna verdadeira escola,  A cada / 
instante estamos aprendendo  coisas que não sabíamos, 

Manoel - B esse  curso está me informando muita  coisa que eu nao sabia. 
Vou fazer o possível para acompanhar as aulas até o fim... 

Zilda    - S seria muito toom que vocc   caro ouvinte nos escrevesse.   Smas   car 
tas nos ajudaraão a saber se o  cruso está sendo mesmo    do seu / 
interesse.  Se essas   coiaas vão mesmo servir a vocês,  -^ode man- 
dar sugestões.   Será muito teom. 

Lourdes- Agora,  vamos ver se ficou mesmo  gravado alguma coisa do que fa-/ 
Íamos hoje:   Será que você pode  responder o que vamos perguntar? 

Zilda      - Qual o tipo de   clima que existe em quase  todo  território brasi- 
leiro? 

- Sn que  trechos do nosso país     chove mais e era que trechos  sa  chu 
vas  são mais escassas? 

- Qual foi o motivo da vinda dos escravos negros para o Brasil? 
Lourdes - Ontem nós vimos quando foi que o homem começou a fazer agricul- 

tura, Foi iristo o passo que ele deu da vida primitiva para a / 
vida de trabalho, de produtor, Hoje como vive o homem do nordeis 
te. suas relações dentro e fora do setor agrícola.Como romerçou- 
afinal a agricultura na nossa região  com a cana de "açúcar. 

Zilda      - Vimos ainda que o problema agrícola no Brasil é muito  comçicadc^ 
Sn 1C lugar devido a sua vasta extensão.   Somos de fato um país/ 
muito grande.  A área do Brasil  corresponde a 8 milhões e 500mil_ 
i-ilometros quadrados.  S um dos mais extensos país    do mundo, 

Lourdes - Podemos observar que a maior parte do território brasileiro tem 
clina quente e porisso a vetetação é bastante variada. ITos cli- 
mas mais frios a vegetação se desenvolve multo mais do que nos/ 
climas mais frios a vegetação se desenvolve muito mais do que / 
nos climas quentes e a agricultura é muito mais favorecida apor 
esse clima. Enquanto que nas regiões mais quentes como é o caso 
da nossa o trabalho é mais dificil. 0 agricultor vive áperriado 
esperando a chuva que muitas vezes falta. 

Zilda - No entanto para alcançarmos os resultados de que necessitamos / 
dentro da agricultura, algumas coisas podem ser feitas^ conhe-/ 
mais recursos destinados ao atendimento do canpones, coniiecimen- 
to de novas  técnicas,  orientações  sokre a maneira de plantar. 
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r.studo do solo,adubaçao,tudo isso ajudaria o homem do  conpo a / 
melhorar a sua vida. 

Manoel -S isso mesmo,  Nós sentimos falta de  tudo isso. B só quando apa- 
recer essas ajudas é que  se pode  sair de  tantas dificuldades     / 
porque  se passa hoje; 

Té cni ca „______.________.  
Locutor  -Bem meus amigos, a nossa conversa continuará amanha•Esteiam co- 

nosco neste horário • Até lá: 
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fSLSSma u ú 
Vulk - 8 da a^ril At 19T0 

/ 

Locutor • Caro ouvinte, boa noite, 
iar a nossa cam/crsat^ssoal? 

i foi o fttàftlM de  ^ntemf ÍBiMQtlMM mesmo cm toriK) daquelas 
^guntasf Ve^a Q«B ^ importante © necess/rio até quo voo© dis- 

cuta Mi o seu vissinho, cor:      icu  irinão, COBJ a sua esposa, com 
os SC-íS filhos qu© octão aecx::panlTaMo Q aula» 

Locutor - Ictio porcuc i :ito flcísrít ^c»1" rr^vado e-multo mais claro pa- 
ra todo o grupo que está debatendo, I deuois ainda tem outra - 
van rigem, saije qual <?? 

Locutor m Gcatribui para a aproximação do povo da comunidade que es€2U - 
rticipando do curso e quem sabe, poderá ser um boi. rrupo futu- 

ramont©! 
Locutor - 1 ê em grupo que as coisas vâo prl frente, i em grupo que se po- 

de roaiizar coisas bem maior'.:s«,. 
Locutor - Justamont: .      c^upo c a ba^ de qualquer trabalho bom. S.ê em - 

pr?ipo iJoderc-Gos creacer, mê é&atóHãSRÊ o tmtflbsli para o 
descmfolvlconto do melo enr   .u@ vivemos não asham? ,., 

■^■^.iStli.ÇÁÉiiiiri  ii'''i?iVÍr> i^rlr    Síá&*$Q*rihml^ÀhJm^Qk 

||isKltt.3 m lüâf mudando de pau pra cacete, vamos ao nsflM uto chave? 
Lourdes m Ora I claro seu ^aiioôl, Lât^vu ape.nafl eonveraando um pouqinho 

soarc o -ídor tío crupo, nor sinal dou um vilor danado ao trabo- 
Iho M ^rupo» 

À-^UDel   •    Pelo MM agora noa taesos sondo ca erwmplo o^? *ttM01 taftl 
dO(em grupo, 3ab© ? eu to iUtiunflt que' ccrla bom a ponte recor- 
dar M |3üUCO as cralos qut-  já ttVMM*   *Mf ^BÜ vocea acham? 

Lourdes m %rou combin:jr aqui oom ÜâBa colt lor quo você acha? 
Zilda     - Bem, acho que será bom, B prá não |K3rder tempo, vamos ven 

Atê agor       ! I 'rimos eono PO -roccr^onao as priroiras iniclafel 
do haiosa no trabalhe ri cultura. Antes sdba ei© ora acomoda- 
do a uma vida de MptM pelo qae a DfttQfSM oferecia, /*lir onta- 

■aca, úi. pogeâ --.to. Depois a popula- 
ção foi croscoiiòo e ©Mat eolsos qac oe encontravam oom fartura 
c dava pró o hflWNI se alimentar para viver, foíam. ficando o s~ 
cascas ••• 

Manioel -   ft isso :>* De onde se tira e num se bota já sab© como-á ,•• 

Lourdes • ^abe o que foi que nás vi.mos ontem tairbom ■ ^ssse acho    que vo- 

cê está bem lembrado I que o probloma aprícola no ^rardl i    * 
muito corplicado ,, . 

ocl -    Ah!  isso estou mesmo bem lombrado! & uma vordadô! 
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Lourdes - E isso porque somos um pais^muito grand©, um dos mais extensos do 
indo. A área do Brasil' roce esta lembrado? 

M^ioel m    B& não na enfano é de 8 milhões e 500 mil ICiloiuctros q?Kidrados? 

Eilda   m Has você tem uma cabeça boa danadaI ^ isso mesmo, 
Manoel - I daf dona? 
Eilda    - 8 daf somos muita gente e temos nessa vasta extensão de terra uma 

piedade de climas e poris^o uma vegetação tarrbem multo variada, 
Nos cliriias frios você sabe, a vegctaçlb   se desenvolve multo Bali 
do que BOI clifkis quentes, Ü smx 

Maioel - E jabe, foi ai que descouri Uirsa coisa que achava muito misteriosa» 
Lourdes - 0 que foi mesmo seu KiaoGl* 
Manoel    - Essa dificuldade de chuva aqui na nossa região. Inverno escasso, 

iriconsf.; -to pfí i&mOoi t i«ea  i&mttâo de clima de não ê mesmo? 
La aa miniia coriunidade o povo tÊm aquele costume de robar o  santo 
prá intr^fftl quando chover,  ^a-indo chove faz-se"aquela procissãol" 
Daqui ha pouco o inveran escasnela e  se tem vontade de pegar o  san 
tinho e botar de cabeça pra baixo! Dagora por diante vejo que o 
santinho não tem culpa nenhuma, São as questões da natureza, de - 
clima da nossa região ,,, 

^ourdes - Aâata bem seu -anoel qus o  senhor descobriu isso, S agora consci* 
ente do problema pode descobrir COEIO sair dele! 

Manoel    • É corro se dizia ontem,  Iara sanar êsre problema nos precisa de - 
prender essas águas para irrigar as nossa plantação quando o in*- 
verno não vier* Prã isso precisamos de muito mais recurass, conhe- 
cimento de técnicas, orientação dobrada. Aliás temos murito pouca 
orientação!  i.aifca grnte segue ainda a ttEsma í.;ancj.ra do indios nos 

tempos antigos! 
Tàonl™   -   Vtnnn   ll^q.   nüSJCa   tÔda 

EÊlflá^ - Vamos agora conversar um pouco sobre a questão do solo, Hoje em 

dia fala-se muito sobre a conservação do solo contra a erosão. 
Ha alguns técnicos que chegam a dizer que I m dos grandes pro- 
blemas que ameaça a humanidade,,, 

Lourdes - Sabemos que o  solo S o meio natural para o crescimento das plan- 
tas, li no  solo que se planta a semente'© a planta ao crescrer - 
fixam suas raízes e dele retiram os elementos necessários para a 
sua nutrição. 

Zilda      - Desde que o homem teve necessidade de W 9 terra, a fim de - 
obter o ali; ento,  fibras e outros produtos essenciais para viver, 
começou o interesse pelo trato do solo,   ■ 

Lourdes - S esse interesse vai a cada õia crescendo mais. Os tipos de solo 
são muito numerosos e formam verdadeira população. Por isso S - 
necessário que se conheça bem o tipo de solo onde estamos traba- 

lhando, Porque só podemos saber que tipo do adubo ele precisa se 
soubermos de que  tipo ele I,       , 
Série Programas Radiofônicos: Curso sobre Agricultura: 1ª aula ao encerramento. Mossoró (RN), 1970. 

Fundo MEB. Acervo CEDIC.



'I Técnica ,- lM£^,£VtâÇ, §A transição 
i-? Ham^Í-: • !«» tCL      *     .s cariadas» iês  .:x  pi     I ,- 

i 

* I Je> 

mo tf ©aT-íuion a terraf faDDadEXSBKS vivemos ■ttÜM soe o solo a 
■ ^ o- t tn tora, yfijiláiiH tMÉMMMf r.clb-.-.T os tipos d© solo nl^ acliat 

-5^ '" Lourtlos      * i I btf aac s ai os tipos de solos 
•o o ch©caB a iiy cc íos coa ama vxsrdadeira 

popol    "•:.    Oif bos, oada solO| coso indivl-âao dosna população - 
,3 ser oncarado B tarai   o não 9$ coioo aciblcnte 

K sust tais, sas ^fcsateax BEK   nutrir as plantas* 
0 solo toei soa r>atarc2a própria Qpat as pessoa»» Pr por Is- 
so de caiclaâos especiais.»•••"" 

''anool - ' "'      . ' '■HilihffrTf mslíior -a terra, pM canpo 
J" | ^Lhol I   ^0 9» perde ana bolada! à gente to- 

nando eo^Jiccim ato das coisas I rats fácil do se psevinlr ecuntra 
alio que possa pro ^adicor rnsaãm o nasno lho e a no era ^ida» 

Loardoo - c.rat Üísa coisa quo projtiâica Effidto o solo é a erosão ••• 
tfmocl -   rro»»«i.'i?o»* Krosão? O que  I    -.cot 
Lourdes - fseoi vsr j''. twl disia antes, ' MMÉI ••• 

te que § terra tesr sírias c;:u--:it1:,iS# Pois bemt a parte boa pare 
r tor lasa largura c .,1 do 30 í   tros» I-ssa 

ps rior é que Kttt oais pois ac Iguas ccr'.tJnt' i - "    MM 
poucos 1 |  "' fc&?la orrõiica, c c' 'os 
«^ilcdcos mmúsS&kí* '-eçãe da pi       . ^ucr dlaer, eu ou- 
tras palavras   a água vai tirando da I Io cijsa e .       ian- 
cia M ■lf»ttl1hl as e-Iantas c vai ©n':ra.'ido de chio a dentro» 

Kanoel • Ahf jl sei, a parte boa para cultivar noft  it 30 a liO conti^h» 
tros oorrespond» a fundara de um cova qac a rento planta a s-enqj 
te do milho   W foi.jSo ••• 

ioardes - «Tustamente» 
I-lanoel - í<is«,, i   i historia ca orosSo, que negoaio   S *3set 
Lourdes - 0 problema da erosSo ê ac tanto novo, pois ti florestas c a ve- 

getação do oi canpos pratieacente dl        risitia a destruicSo 
da caEsda produtiva âc solo» rias acontece que quanto sais o pro- 

cesso entra e novos Iftti vão sendo abertas para o cultivo, rais 
O problema no ar-ravaf cieaa© no Pimtl: onda a.inda tc-mos nuita tor- 
ra virgem,•• 

Manoel - Êase pr                - ^ ursaí f í 
Lourdes - Mas ptí "TOCO ider loso 1 ©staaos falando Ni ver o 

que S nesiao oro sãot Eis pal;'Vras bec simples e claras, •voilo ê o 
dosc^sto da .asa(k> pelas águas de enxurrada que corroa so- 
bre o solo aerindo poqaenas V l-etas qae cada vtz vSo au '-do 
nmls# Isso acontece i '-errenos inclinados, elfeganii 
as VMMI a foliar grandes bu;:-aCK>s« 

Manoel - àht ontem falaviísos aqui m caso de seu João ;;ou no de- 
clive da latleelrc. rdeu toda a sua plantaçSol Foi âi caso de 
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LOüMCC - tm em boa cer^rla» Foi Isso csoroio» Aconteo© muito 
áO" 'uf.rsos úftttMdOf pela erosão» Dizcrr os entCiiáitlos ciue « 
eó ÉB ••M9 do Sãc ^'aulo a êweA (leopordlça (30 Eiiliecs de to- 
B»latei do torra por ano. 0 solo vai se empobrecendo o entRo t no- 
•Msádo apoiar para a'aát>:bação e outros selos qu© per SOJ^íJI mui- 
to caros provocar a criíie ao to ••• 

Ilonoel - 0Vft|  • lavo;;. ,.ca muito L:aia cra'a sosrao!  Os recursos par« a 
sulução dessas questols «Xifti   .    I qua não estão a altura de to- 
do nuiMo! R nlnÊfaÉ» pensa ser bo no caisol 

Lourdos - 0   V» acontece sen ^anoel 4 que tpWMM m*m do M^ apulação 
raríü bríislleira t£o proprietários, e quem não <? proprietário » 
nSo se preocupa em cuidar úa nao Ibe pertence» 

iÉtortgs*» .^ri?!, HWú ^;, .fr-^ÇÃ, ,9., ç.gy.fea 
Hanoel - RÚi meds p pouco sobre a qt -ocÔol Estou interessado 

nc -ntoS 
Lourdos - Pois nao! TaleDos então das eu- Você sabe que tudo na vida 

lia seus moiivoíí, .c. 
"%it% ê 50» causa das chuvas v5.clentas que-ocorre a erosão» 

.    , o ehc^ ' to grosso e durante ^aito tempo há ÍB m 
ento H» do que ftiMlo cai ucia chuva cmnsa dia e « 

nclto# iso, cerro poticr. ei^ur-rada, pois a terra asocat tem 
poosibiXidv.dc MüMf grande quantidade de A «»âo l 
nos pti f sobre o solo* Entendeu seu Hano^f 

Manoel - Sis» Aj aber se esse negocio |M aleuma a ver COL 

o terreno B| tewcno d© ladeira, terreno penso! 
Lourdes à Toa BBlt& l 1» fea muito b^a faaer essa pergunta. nUando 

o teritae I penso, a,velocidade da enxurrada <f muito r::aior e mo 
h^ ter.po -ara a ípua penetrar. Um terreno plano praticaesente não 
d£ posDlbrllirVid© ríe forraçao do enxurrada e asoim as pordas ^e - 
terra sao-miase nada. 

ifcifc* 

Lourdes - Outra coir>s seu ^anoelt Os tipos d© solo teu-ab^m tem muita infílu- 
encia Bi (t& te erosão» CorfiO esbamos daMo OKômplo do Fitado 
de Slo ^aulo, ttíHm iMfcas.experiências por Si ••• 

Manoel # (cortando) ora, SÕo Paulo, estado deseitvoivido U. c lã mesmo qui 
se podo «írp.io de experiências. T^r Éqpd cadê que se pode 

acr í . e faa eu não tomo coniiecimentot 
Lourdes - Bers iett --^leel o senhor cortou       M eu |a üaenÉil -ra - 

oesEo? 
,.>o©l - 1i;ra sol, -.ntlencla que flseraír. ec Bao   aulol 

Lotüfdes - Sim, c itado dessa experiência foi que as -corras arenosas, 

isto ^,aa ma maior de areia,   / ;is 
ec .   ''Gpois ) tipo de solo ec e- 
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